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A' "Província de São Paulo" 
A Província de São Paulo, occu-

pando-se da transcripção das jus

tas e dignas homenagens dispen

sadas ha pouco ao seu illustre 

redactor-chefe, por occasião de 

sua visita a esta cidade, commen 

ta as considerações que tomamos 

a liberdade de fazer à propósito 

dos actos do sr. ministro da agri

cultura, com acrimonia, apre

ciados por S. S. na conferência 

de 27, do seguinte modo : 

« O collega condemna estas 
palavras que põe na bocca do 
nosso chefe, mas condemna in
justamente, porque elle não disse 
isso, como o collega verá pel*s 
próprias notas tachigraphicas to-
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Leonida eJorge 
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Ao voltar para a rua Bab-Azoun, 
Daniel M etzer,apezar da falU de sen
so moral e do cynismo que o caracte-
risavarn, ia todo envergonhado e es-
pavorido do infame papel que lhe 
impunha Ricardo EMiot. 
—Bem sei, dizia elle, como queren

do fazer valor no seu próprio concei
to as eircir 11 si meias attenuantes,bem 
sei qu*jL'« nida não corre o menor pe 
rigo, e que não fará mais do que rir-
se das ridículas tentativas do seu ve-
lhusco adorador Mas como conse
guir convencé*l~a de que se deve pres
tar á exigência d'esse velho D. 
Juan?.. .E entretanto é preciso que 
ella obedeça / Tratase de milhões !/... 

V 
Logo que chegou á casa.Oaniel em-

prehendeu a difíicil tarefa de conven
cer a mulher 

madas por um dos seus collabo
radores, notas que estão sendo 
traduzidas e que em breve publi
caremos.» 

A' simples leitura d'essa con

testação, o nosso espirito que 

consagra ao sr. dr. Rangel Pesta-

Estas columnas serão honra
das com o resumo fiel, fornecido 

pelas notas tachigraphicas, da 

conferência de S. S. na noite de 

27 do mez passado no Theatro de 

S. Domingos; alimentamos a sup-

posição de ver confirmada a 
na admiração justificada nos seusíapreciação d o s n o s s o s dois ulti-

Iegitimos foros de jornalista pro- m o s artigos ;ntitulados—O sr. dr. 

vecto e de inteliigeneia elevada, R a n g e, P e s t a a a e o ministro da 

surprehendeu-se como era n a t u - ^ g , ^ ^ ^ ^ e q u a n d o a f o r m a 

ral, e procurou como recurso de , v e n h a a ter l a c u n a S 7 antecipamos 

prompto uma retratação eviden

te abem poder destruir a pecha 

de injusto. 

Comtudo, reconsiderando que 

por mais difficil e confuso que 

fosse o seu comprehender, por 

maior embaralhamento que fizes

se das idéias e dos princípios ex

postos e demonstrados por S. S. 

com tanta eloqüência e erudi

ção, a pequena confiança que 

tem em si não o impelliria á vir, 

de fresco, no dia seguinte, acalo

rado ainda pelo que ouvira na 

véspera de brilhante, externar o 

que lhe não parecera procedente, 

conscio de que não se trahiria de 

um modo tão absoluto como pre

tende o illustre escriptor do tó

pico transcripto. % 

Não o pôde conseguir. 
A inabalável resistência da Sra.Me-

tzer fêl o ficar fora de si e esquecer 
todas as conveniências, dando em re
sultado a scena de furor e dê violen-
cia a que Jorge Pradel havia assisti
do, sem o querer, de um comparti-
mento vizinho. 
Sabemos já quaes foram as conse

qüências d esta scena. Metzer não es
perando mais conseguir a obediên
cia de Leonida, e vendo portanto 
muito compromettida a sua futura 
associação com Ricardo EIliot, ape
gou-se á esperança de arranjar para 
seu comraanditario o Sr. Domerat, 
graças á influencia de Jorge Pradel 
sobre este ultimo. 
—Se o tenenb ficar apoixonado, 

disse elle comsigo mesmo (o que é 
muito provável) ha de fazer-lhe tão 
bem a diligencia que alcançará o 
consentimento do tio, e isto sem que 
eu corra o menor risco.. .A mocidade 
é tímida, esabe respeitar o objecto 
amado.. .Além de que, eu não lhe ti
rarei os olhos de ohna... 
Se Ricardo Elli >t não desanimar. 

não hei de ser eu quem o esmoreça.., 
Não ha nada como estar a duas amar
ras... 
Vimos Daniel apresentar o tenente 

a Leonida e sabemosoeffeiloque pro
duziu nos dois moços a imprevista vi 
sita do banqueiro. 
Parece-nos supérfluo acerescentar 

que, apezir da nova promessa feita a 
este ultimo pelo judeu, a ára. Metzer 
foi no dia seguinte*á casa do milioná
rio tanto como tinha ido na véspera. 

n'uma previsão de Cassandra a 

exacta integridade do pensamen

to. 

N'essa expectativa, presumi

mos que quando venha a publi

cidade talvez a injustiça não seja 

nossa ; assim o esperamos, po

rém sim de S. S., duplamente 

injusto então para com os actos 

do ministro da agricultura e ago

ra para cpm o escriptor d'estas 

linhas. 
FLAVINIO . 

Mirabeau 
(ESTUDO) 

(Continuação) 

Os males que os felizes philoso-
phos do século tinham pintado, 
elle os sentira. 
Contemplara altivamente o des-

Esta segunda decepção exasperou 
Ricardo EIliot, que estava habituado 
aos triumphos pagos de contado; mas 
irntando-o profundamente, augraen-
tou ao mesmo tempo a intensidade do 
sentimento que experimentara, e que 
não chamaremos amar para não pro
fanar este nome. 
Jurou lá comsigo que mais cedo ou 

mais tarde a desdenhosa Leonida ha
via de pertencer-lhe, ainda que para 
possuil-a lhe fosse preciso empregar 
a astucia ou a violência, e entrou a 
excogitar sem tregoa nem desçanço o 
melhor meio de cumprir o juramento 
que fizera, satisfazendo conjuneta-
mente a paixão e o ódio. 
Ao mesmo tempo que tramava es

tes nefandos projectos, o banqueiro, 
homem que não podia passar sem fa
vorita, uma semana que fosse, 
encartava-se no logar que Jorge Pra
del deixara vago na afFeiçâode Rebec-
ca, fazia da hebréa sua amante de
clarada e dava-lhe para residência, 
durante o seu ephemero reinado, a 
linda casinha do Baluarte-Velho. 
Deixemos passar uns quinze dias. 
Nenhum facto oceorreu durante el-

lesde importância real ; deram-se, 
porém, alguns pequenos incidfín'es 
qae não convém passar em silencio. 
Daniel Metzer, não podendo per

doar á mulher o ter-lhe feito falhar 
um plano tão bem ideado e cujo bom 
êxito estava exclusivamente nas mãos 
d'ella, tratava-a com uma brutalida
de tudesca. 
Leonida abaixava a cabaça diaatej 

daquelles vendavaes de coleri igao-

potismo paternal e ministerial ca 
ra a cara, sem ter medo e sem se 
deixar abater. Pobre foragido, 
exilado, proscripto, encarcerado, 
cada dia, cada hora da sua vida 
foi uma falta, uma tempestade, 
u m estudo, um combate. 
Sob os ferros d.is bastilhas,com 

a penna na mão e a fronte incli
nada para os livros, enchia os 
vastos reservatórios da sua me
mória com os thesouros mais ri
cos e mais variados. 

Temperava e retemperava a al
ma nos fervidos assaltos contra a 
tyrannia, como esse aço que se 
mergulha na água, ainda esbra-
zeado da fornalha. 

Emquanto que os outros rapa
zes da aristocracia dissipavam os 
seus dias n'um deboche ignorante 
e frivolo, elle luetava corajosa
mente contra todose contra tudo. 
Sua alma, fortificada mais que 

revoltada pela injustiça e o arbi
trário, endureçia-se contra os 
obstáculos. O seu espirito, apu
rado pela desgraça, abundava 
em expedientes e em invenções. 
E m tudo Mirabeau se revela : 

Nas suas cartas, nas suas defezas, 
nas seus memoriaeS, nas suas 
obras, sobre as prisões arbitrari
as, sobre aliberdadeda imprensa, 
sobre os privilégios dos nobres, 
sobre a desigualdade das cistinc-
ções, sobre matérias financeiras 
e sobre a situação da Europa 
Inimigo de todos os abusos, 

polemista caloroso, reformador 

bil. Martyr. dócil e resignada, soffria 
sem ura queixume, injurias e expro-
bações. 
A pobre menina só gozava de uma 

espécie de tréguas durante as visitas 
de Jorge Pradel á seu marido. 
Estas visitas eram freqüentes. 
O tenente vinha passar, quasi todas 

as noites, cerca de uma hora na casa 
da rua Bab-Azoun. 
Afürmava ter escripto ao sr. Dome

rat, e em termos tão instantes que o 
armador do Havre não podia deixar 
de tomar em toda a consideração os 
importantes negócios de que elle lhe 
fallava. 
Jorge sabia perfeitamente que esse 

castello de innocentes mentiras tinha 
de desmoronar-se qualquer dia,e que 
esse dia não distava muito ; mas pen
sando como costumam pensar todos 
os namorados, sacrificava o futuro 
ao.presente, contava com algum acci-
dente imprevisto e. inverosimil, com 
o acaso, com o impossivel, e inebria
va-se com a presença da mulher a 
quem amava com ardor, com delírio, 
mais que a própria vida, mais que 
tudo. 
Aperceba-se Daniel deste amor, 

mas, sem lhe avaliar a extensão, e 
notava-o com grande satisfação pelos 
motivos que nos são conhecidos. 
— O bom do tenente pôde suspirar 

quanto quizer, dizia elle esfregando 
as mãos. Leonida nem mesmo repara 
no modo porque elle repara para ella. 
Além disso, cá est »u HU. .. e fstou 
alerta 1 

(COÍIÍLUUUJ 



audaz; mais notável, é verdade, 
pela elevação, pela audácia, pela 
originalidade das idéas, pela ver
dade das observações e pelo vi
gor de raciocinio, que pelas gra
ças de forma ; verboso, prolixo, 
incorrecto, desigual, mas~scmpre 
attrahente e" colorido no seu csty-
lo, estylo mais faliado do que cs-
cripto, como fazem os oradores. 

E' á voz de Mirabeu que os 
Estados Geraes se reúnem. Â or
dem da Nobreza separa-se vio
lentamente e insurge-se.Mirabeau 
tempera, com a sua magnanimi
dade, as impaciencias do Tercei
ro. Estado. Eüe lisongeia, acari
cia a minoria do clero para a 
attrahir ás suas fileiras, e empres
ta ao rei para intimidar a Nobre 
za. 
Não bastava a Mirabeau o ter. 

por meio de uma manobra h^bil, 
separado e rompido a união das 
duas ordens dissidentes, o ter 
consagrado a permanência da in
surreição pela inviolabilidade 
pessoal dos insurgentes, em fim o 
ter feito decretar a unidade, a in-
violabildade e a soberania da As 
sembléa 'Constituinte ; era preci
so arranjgr para essa Assembléa 
exercício e uma sancção. 

Barão de Ointra 
Foi agraciado com o titulo de ba 

rão de Cintra o sr. José Joaquim da 
Silveira Cintra. 

lüxamo.s 
Terão logar amanhã ás 11 horas, 
os exames públicos nas seguintes 
escolas : 

4* cadeira 
Sexo masculino 

Presidente, José ínnocencio. 
Examinadores — Heliodoro 

Costa, José Ignacio e padre Mi
guel. 

Sexo feminino 
ía cadeira 

Presidente, dr. Lopes. 
Examinadores r- drs. Thomaz 

Thomaz, Alvim e padre Cortez. 
2a cadeira 

Presidente, dr. Cesário de Frei
tas. 
Examinadores-—dr.João To

ledo, professor Tristão Maria-
no e trei Theodoro. 

SMPKENSA YTUAIMA 

de angustia 
Amor ! amor !... Pois ha quem irfsso creiar? ! 
Sombra de um dia que outro dia apaga ! 
Áurea alusão que nossa mente afaga, 
E mais o coração fero golpeia ? \ 

Phosphorescente luz !...relampagueia 
Na treva que de trevas mais alaga ! 
Rápida crença que a descrença esmaga ! 
Pranto que chora em riso que pompeia ! 

Céo que se quer enorme, e sol—eterno 
E sol que se faz noite, e céò—o inferno 
Que a própria dor, na dor, de dor lageia ! 

Flor que mata ! Perfume que envenena ! 
Ar que abafa ! Perdão que mais condemna 1 
Amor / arnor. .. Pois ha quem n'isso creia / / 

-títfc-

Eleição senatorial 
O resultado conhecido da elei

ção de um senador por Minas é 
o seguinte : 
Cummendador Soares 5249 
Barão da Leopoldina. 5134 
Cesario Alvim 498 j. 
Barão de Santa Helena 4821 
Fidelis Botelho 47^4 
Carlos Affonso- 4^26 

. José Calmon 1018 

Ií*mã benemérita 
Madame Vignot, em religião a 

irmã Juha da Ordem de S. Vicen
te de Paula, foi agraciada com o 
grau de cavalleiro. da legião de 
nonra, sob proposta do ministé
rio da guerra francez. 
Madame Vigno.t conta vinte e 

três annos de serviço no hospital 
militar de Chateaudun, e distin-
guio-se~ especialmente na ultima 
campanha. 

- - — l í à » — — 

Dissidência 
O sr. dr. João Mendes apresen

ta como candidatos dissidentes 
ao pleito de i o de Dezembro ; 
Dr. João Mendes de Almeida 

Júnior, pelo primeiro districto ; 
drs. José Evansto Aives Cruz ,e 
Júlio Joaqum Gonçalves Maia, 
pelo sexto districto. 

U m casodcoatalepsia! 
Em um dos bairros de Porto] 

Rico falleceu u m indivíduo e, se
gundo o costume da terra,muitos 
conhecidos e amigos da família 
encarregaram--s-e de velar pelo 
cadáver, emquanto não era dado 
á sepultura. 
Deu meia noite e quando to

das as pessoas que estavam na 
sala mortuaria resavam por alma 
do defunto, este levantou-se do 
caixão e começou a gritar. O me
do e a confusão que este aconte
cimento produziu são indescripti-
veis. Cada um fugiu como pôde, 
ficando a casa completamente 
deserta. 
No meio d'essa confusão o po

bre morto pedia que o não aban
donassem, mas não houve uma 
única pessoa corajosa que fizes 
se companhia a esse homem, que 
momentos 
cadáver. 

A b u n d â n c i a d e vinlxo 
Em Portugal, a producção \\-

nicola foi extraordinária" no cor
rente anno. 
E m algumas localidades chega

ram os lavradores a vender o vi
nho a 4$5oo a pipa, na oceasião 
da vindima, por nao terem vazi-
íhas onde recolhe--o. 
Diversas casas francezas já 

compraram mais de 5o,000pipas, 
regulando o melhor vinho madu 
ro o preço de 42$ a 445^000 por 
pipa. 

Na França, Itália e na Hespan 
ha as colheitas 
especialmente 
producção foi diminutissima. 

foram escassas ; 
na Hespanha a 

Agoucia do correio 
Balancete do mez de Novem

bro : 
Receita 454$38o 
Despeza 232$5oo 

Saldo 22i$88o 

As maiores cousas 
O maior oceano do mundo é o 

Pacifico ; o maior mar, o Medi
terrâneo ; o golpho mais extenso. 
o México ; o rio mais caudaloso; 
o Amazonas ; o lago mais vasto. 
o Lago superior, na America do 
Morte : a bahia mais espaçosa, 
a de Bengala, na índia ; a maior 
ilha, a Austrália. 
A cidade mais populosa, Lon

dres ; o edifício publico, mais 
bem conservado, S. Pedro de 
R o m a . o maior hotel, o Hotel 
Palácio de S. Francisco da Cali
fórnia ; ornais extenso deserto, o 
Sahara. na África ; o maior thea 
tro, a Grande Opera de Paris ; o 
parque mais extenso, o parque 
Feniz, em Dublin *, a montanha 
mais alta, o Monte Everest, no 
Indostão. 
O maior vapor, o«Leviathan»: 

o caminho de lerro mais compri
do, o Central & Unio/i do Pacifi
co, nos Estados-Unidos ; o maior 
canal, o Gande Canal da China ; 
e,a ponte maravilhosa, a ponte 
suspensa, entre Brooklyn e New-
tfork. 

Matriz 
Abriram-se os alicerces d o 

frontispicio da Matriz. 

JPubileu de X-*e2Lo XIII 
O programma dos festejos que 

se preparam em Roma para cele
brar o jubileu do papa é o seguin
te : 
-No dia 3i de Dezembro Leão 

XIII receberá a deputação inter
nacional das juntas promotoras 
do jubileu. A 1 de Janeiro,o papa 
celebrará a missa jubilaria, A 2 de 
Janeiro, na basílica de San-Loren-
zo, varias notabilidades litterarias 
lerão producções em verso e tre
chos oratoiios referentes ao jubi-

B x a m e s 
Effectuaram-se hontem os exa 

mes do anno lectivo nas escolas! leu. Nos dias 3, 4. e 5 de Janeiro, 
antes tpdos julgavam j publicas, regidas pelos srs. Fran- inauguração da exposição vatica-

cisco Mariauo da C >sta Sobrinho, na por Leão XIII na presença dos 
O desventurado era atreito 

simples ataques de epilepsia, e 
se d'esta vez não tem a felicidade 
de despertar do seu somno le-

1 Luiz Manoel da Luz. Cintra, e 
Elias Galvão de França Barros, 
tendo passado certos aluirmos do 
primeiro e ultimo professores 

thargico em momento tão critico, I para classes superiores e os do se-
indubitalvementç seria enterrado jgundo sendo considerado inhabi-
vivo / ^ litados e não reprovados. 

cardeaes e do corpo diplomático. 
O papn pronunciará, no domingo 
da oitava de Epiphania, a cano-
nisação de vários bemaventunv 
dos, e, no domingo seguinte, a 
beatificação de diversos venera-
veis. 

Olinãca medico--
cirúrgica 

Durante o mez de Novembro 
findo o dr. Lopes deu em seu con
sultório a diversas pessoas pobres 
45 consultas, sendo nomens 3, 
mulheres 28 e crianças 14. 
Foram aviadas 62 formulas 

pharmaceuticas. 
ep-

Grandezas n o Bx-azil 
A maior ponte do Brazíl éa de D. 

Pedro II, sobre o rio Paraguassú, na 
Bahia,entre a cidade da Cachoeira e a 
freguezia de S. Felíx. 
Conta para éxtenção 455 m. ; é toda 

de ferro com encontros e pegóesde 
cantaria. 
O maior tunnel do Brazíl é o Gran

de, da estrada de ferro D. Pedro II, 
cujo comprimento attinge a 2,248 me
tros. 
Nihilismo 
Reappareceram na Rússia as 

tentativas revolucionárias dos 
nihüistas. 
U m despacho de S. Pertersbur-

ga annuncia que foi descoberta 
uma nova conspiração. Os nihüis
tas reuniram-se em casa de u m 
boticário chamado Schuppe, 
onde foram encontradas bombas 
de dynamite. Fizeram-se muitas 
prisões. Prova isto que nem a for
ca nem a Silbeira extinguirarr o 
nihilismo. Fala-se menos detle do 
que se falava no reinado de Ale
xandre II ; mas os elementos per
sistem e podem, de um momento 
para outro, revelar-se mais osten
sivamente. 

Secção Livre 

Cidadãos eleitores do 
4o districto^ 

Proposto candidato á Assem

bléa provincial pelo Eleitorado 

do partido republicano do 40 dis

tricto, cabe-me ainda uma vez o 

inexcusavel, mas grato dever de 

patentear perante elle o meu ma

nifesto de fé política. 

Filiado ao partido republicano 

do 40 districto, seja meu distineti-

vo e denominador—â Democra

cia—,-pois nenhum outro algaris

mo poder-me-ia definir senão 

com aggravo, alem desse sanetua-

rio onde tombam de golpe as des-

ditosas alças que differençam as 

pequenas sociedades. A proce

dência da democracia, cidadãos, 

confunde-se nos princípios da so

ciedade, parecendo-nos dest'arte 

identificar-se aquella epocha com 

a nasçença desta ultima. E si, 

delia assim falíamos em relação 

áqueües tempos, o que poderes 

mos nós dizer actualmente, quan

do tentadora e seducente demo

cracia absorve-se já immensa-

mente nos principaes filtros mo-

narchicos que já se deixam pene

trar, permittindo assim precipita

rem-se límpidos crystaes ou pris

mas de grande belleza através os 

quaes divisa-se já a rápida evolu

ção social, que ora manifesta-se 

em o nosso paiz :—qual a sua va

liosa cooperação na quasi extinc-

ção do elemento escravo. 



IMPRENSA VTUANA 
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Não cabe por consequencia,ci-

dadãos, a responsabilidade deste 

facto só e unicamente á uma fac

ção política qualquer que seja, 

porem sim á nação que assim en

tendeu dever proceder. 

Hoje, pois, que um raio de luz 

de reflexão homogênea, emanci-

padora, promette confundir em 

uma só seita os differentes parti

dos políticos, eu venho invocar o 

sufTragio de meu nome, não só ao 

eleitorado do partido republica

no do 40 distritto, como também 

aos signatários do manifesto de 

1870, e á todos aquelles que ten

tam—igualdade, justiça e hones

tidade, que sós saberei cumprir, 

já defendendo as idéas expendi-

das no manifesto de 1870 e a 

Convenção de Itú, ja aquellas do 

manifesto ultimo do Congresso 

Republicano da Corte. 

E terminando, direi : «á vós 

outros que houverdes assentado 

suffragar meu nome junto ao 

pleito eleitoral, que proceder-se-

ha á 10 do próximo futuro mez, 

nada mais poderei offertar do 

que um voto sincero de profunda 

gratidão e respeito. 

Ytú, 24 de Novembro de 1887. 

Dr. Cesario Gabriel de Freitas. 

•4=° districto 

Peço aos meus amigos e cor
religionários políticos que tenham 
o cuidado em não se enganarem 
no org-nisar as cédulas, tro
cando o meu nome—Antonino 
pelo de Antônio— como sempre 
tem acontecido em outros casos, 
devendo as cédulas ser : 
ANTONINO CARMELINO DE 
MESQUITA BARROS, advoga
do, residente na capital. 
S. Paulo 21 de 'Novembro de 

1887. 
Antonino Carmelino de Mesquita Bar-

ros. 
(Até 10 de Dezembro.) 

Eleição Provincial 
4 o DISTRICTO 

Os candidatos liberaes por es
te districto , apresentados pelo 
Direciorio central do partido são: 

DR. ANTÔNIO JOSÉ' FER
REIRA BRAGA, advogado, re
sidente em Sorocaba: 
DR. LUIZ CARLOS DE AS-

SUMPÇAO, fazendeiro, residente 
no Tietê: 
DR. ANJONINO CARMELI

NO DE MESQUITA BARROS, 
advogado, residente na capital. 

jVXeio de combater as 
affeooões pulmonares 
Eu abaixo assignado, doutor em medici

na pela Escola de Paris, medico effectivo do 
Hospital de S. José de Lisboa, official da Le
gião d'Honra: 
Certifico que, algumas vezes, tenho tido 

oceasião de aconselhar a doentes da minha 
clinica o uso da Emulsão d'oleo de fígado de 
bacalhau de Scott, e sempre com bom resul
tado, não só porque os doentes n'ella encon
tram o meio de combater as affecões pulmo
nares, mas, além d'isso a tomam sem repu
gnância do estômago. 
Lisboa, 13 de Março de 1886. 
(N. 2) ProcoroJosé de Gouvêa. 

EDITAES 

0 dr. Francisco Ribeiro de Escobar^ juiz de 
direito desta comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital de 

praça virem, com o praso de 20 dias, que o 
porteiro dos auditórios desta comarca, em 
o dia 17 de Dezembro próximo futuro, na 
porta da Câmara Municipal, depois da au
diência deste iuizo, ao mero-día. levará á pu
blico pregão de praça os bens penhorados 
porMenoel Rodrigues de Arruda e outros, 
na execução eivei que movem contra à. A.nna 
Barbara de Oliveira e outros, viuva e herdei
ros do finado José Ferreüa AlvesGilla, cujos 
bens são os seguintes; Immoveis—A fazen
da denominada «Santa Maria», no bairro do 
Curussü, com todas as suas uemfeitorias, 
excepção da casa de morada de José Rodri
gues dos Santos, genro da primeira axeeu-
tada. avaliada por quinze contos de réis; nma 
casa de morada no Bom Fim, dividindo de 
um iado com Odorieo e do outro com Fran
cisco Fsrreira Alves, avaliada por 150$ ; uma 
casa de morada na villa de Cabreuva, divi
dindo com José Martins, avaliada por600$, 
bens estes que tem de ser arrematados por 
quem maior lance oíferecer no dia e hoPa 
acima indicados. 
E para que chegue a noticia á todos, man

do o porteiro dos auditórios affixar o presen
te no lugar do costume e que passe a respe
ctiva certidão, publicando-sé este pela im
prensa. Dado e passado nesta cidade de Ytú, 
aos 28 de Novembro de 1887. Eu, João Car
los de Camargo Teixeira, eãcrivão o oscrevi. 
—F.R. Escobar. 10—2 
O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar. juiz de direito desta 
comarca especial de Ytú e seu 
termo etc. 
Faz saber que tendo designado 

o dia 12 de Dezembro do corren
te anno, pelas 10 horas da ma
nhã, para abrir a 4? sessão ordi
nária do jury que trabalhará em 
dias consecutivos, e que havendo 
procedido ao sorteio dos 48 ju
rados que tem de servir na mes
ma sessão em conformidade dos 
arts. 326 e 328 do reg. n. 120 de 
31 de Janeiro de 1842, foram sor
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICÍPIO DE YTU' 
1 Adolpho Bauer 
2 Antônio da Costa Coimbra 
3 Antônio Firmino de Azevedo 
4 Antônio Franklim de Toledo 
5 Arthur Pacheco Jordão 
6 Carlos Bazilio de Vasconcel-

los 
7 Cezario Nanzianzeno Galvão 
_8 Felippe Bauer 
9 Dr. Francisco Emygdio da 

Fonseca Pacheco 
10 Francisco Fernando de Bar-

ros 
11 Francisco Mariano da Costa 

Sobrinho 
12 Hippolyto Leite de Barros 
i3 Indalecio de Camargo Pen

teado 
14 João de Almeida Prado Jú

nior 
15 João Baptista Corrêa de Sam -

paio 
16 João da Costa Coimbra 
17 João Xavier da Costa. 
18 José Antônio Freire. 
19 Dr. José Eilas P. Jordão. 
20 José Ferraz de Sampaio. 
21 José Innocencio do A Cam

pos. 
22 Dr. JoséM. de A. Alvim. 
23 Josino Carneiro. 
24 Manoel M. de Mello Netto". 
25 Paulino Pacheco Jordão. 
26 Theophilo de O. Camargo. 

INDAIATUBA 

27 Augusto de O. Camargo. 
28 Carlos de V. A. Prado. 
29 Felippe de Campos Almeida. 
3o Francisco de A, Prado. 
3i Ignacio de Paula L.B. Júnior, 
32 Joaquim M. da Fonseca. 
33 José de Almeida Prado. 
34 Lourenço Tebyriçá. 
35 Luiz Fermiano de Campos. 
36 Manoel de P. L. de Barros. 

CABREUVA 

37 Antônio Joaquim Freire. 
38 Antônio Joaquim de Moraes. 
39 Antônio da S. Arruda. 
40 Bento de Almeida Leite. 
41 Diogo Pires de Arruda. 
42 Ignacio de M. Navarro. 
43 Irineo R. de Arruda. 
44 Izaias de Assis Oliveira. 
45 Jesuino L. Penteado. 
46 João Martins de Mello. 
47 Luiz A. deAtháyde. 
48 Pedro Florencio da S.Júnior. 

Outrosim faz saber que na refe
rida sessão hão de ser julgados 
os réos pronunciados em crimes 
que admittem fiança, Marga
rida ex-escrava de D.Maria da 
Costa Machado, e Balduino Ven
tura de Almeida. A todos os quaes 
e a cada um de per si, bem como 
a todos os interessados em geral 
se convida para comparecerem 
na casa da câmara municipal des
ta cidade, em a sala das sessões 
do jury, tanto no referido dia e 
hora como nos mais dias seguin
tes emquanto durar a sessão, sob 
as penas di lei.E para que che
gue a noticia a todos mandou 
passar o presente que será lido e 
afíixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa, e remet-
ter iguaes aos subdelegados do 
termo para publical-os e manda
rem fazer as noteficações neces
sárias aos jurados e ás testemu
nhas que se acharem nos seus dis-
trictos. Cidade de Itú, ) 2 de No
vembro de 1887. Eu João Carlos 
de Camargo Teixeira escrivão do 
jury, o subscrevi. 

O Juiz de Direito 

Francisco Bibeiro de Excobar. 

O dr. Francisco Ribeiro de Escobar, juiz de 
direito desta comarca especial de Ytú, etc. j 

Faço saber aos que o presente edital virem 
oudelle noticia tiverem, que tendo*se linda
do o praso de concurso do officio.de escrivão 
do jury e execuções criminaes desta romar-
ca, criado pelo ârt. 108 da lei de 3 de Dezem
bro de 1841,em conseqüência da desistência 
aceita pelo presidente da provincia, que fez 
Francisco José da Silveira Lobo, da serventia 
Bitaliciado mencionado oíficio, sem que sa-
vpresentasse pretendente algum, e em vir
tude de ordem do exm. presidente àf pro
víncia, em oíficio de 10 do corrente mez, e de 
conformidade cóm o disposto nos arts. 150 § 
3-, 151,152e 155 do regulamento annexo ao 
decreto n. £.420, de 28 de Abril de 1885 e do 
decreto n. 3.322, de 14 de Julho do- corrente 
anno, ponho de novo a concurso o dito offlcio 
peio praso de 30 dias, a contar desta data. 
As pessoas que pretenderem a nomeação de
verão no dito praso apresentar neste jüizo ou' 
na secretaria do governo provincial os seus 
requerimentos assignados pelos pretenden
tes nu seus procuradores, acompanhados dos 
seguintes documentos em original : auto de 
exame de sufficiencia, certificado de exame 
da lingua portugueza e arithmetica, folha 
corrida, certidão de idade, attestado medico 
de capacidade physica, e mais documentos 
que os mesmos pretendentes julgarem ne
cessários, sendo todos esses papeis devida
mente sellados, tudo de conformidade com 
as diversas disposições do decreto acima ci
tado. 
E para que chegue ao conhecimento de to7 

dos, mandei pássaro presento que se"i •íffi-
xapo no lugar do costume e publicado pela 
imprensa, remettendo-seuma cópia ao exm. 
presidente da provincia, com certidão do offi
cial. Dado e passado nesta cidade de Ytú, aos 
14 de Novembro de 1887. Eu, João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

Aviso 

No cartório do tabellião Xavier 
encarregado do registro eleitoral, 
podem ser procurados os títulos 
dos eleitores desta comarca ulti
mamente alistados, devendo se
rem pessoalmente entregues ou 
por procuração dos interessados. 

ANNUNCIOS 
Pianos 

Yende-se 2 em bom estado e 
por módicos preços. 
Quem pretender dirija-se á esta 

typographia, que se dará infor
mações. 
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0 que será?... 
Os proprietários abaixo assigna 
dos, deciarão aos seus amigos e a 
todas as pessoas em geral que 
gostão de carne verde, que resol
verão, abrir, um açougue, na rua 
da Palma junto da casa do sr. 
Franklim Basilio, e outro no bec-
co da Quitanda, que fica a cargo 
do sr. Manequinho da Silveira, 
junto a casa do sr Manoel Men
des, tendo foito uma boa acqusi-
ção de gado bem gordo esperão 
de merecer a comfiança de todos 
seus amigos e de todos em geral 
pois promettem abem de servir 
a todos com lealdade aceio e 
promptidão. 
Ytú 3o de Novembro de 1887 
Francisco Vicente de Campos 
& Comp. 

10—3 

Companhia Ytuana 
A s s e m b l é a geral ex-

tr aordinaria. 

De ordem da directoria convi
do os srs. accionistas desta com
panhia a se reunirem em assem
bléa geral, neste escriptorio, no 
dia 8 de Janeiro de 1888,ao meio 
dia, afim de tratarem dos seguin
tes-: 

i°—Eleição da directoria e de 
seu presidente para o triennio se
guinte . 
2°—Resolver sobre a construc-

ção das linhas férreas da Xarquea-
da á villa de S.Pedro,de Capiva-
ry á<Ribeirão Fundo, e sobre os 
meios' de levantar-se o capital 
para essas construcçóes. 
De conformidade com o art. 

36 dos estatutos só podem tomar 
parte na eleição os srs.accionis
tas que tenham suas acções de
positadas, 60 dias antes da reu
nião. 
^ Ficam suspensas as transferen
cias de acções até o dia da reu
nião . 
S.Paulo, Escriptorio Central 

da Companhia Ytuana, 8 de No
vembro de 1887. 

O secretario da companhia, 

Pedro Aranha* 

http://officio.de
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Rozas especiaes 
D. CandicLicŜ  Carvalho vendeá | 

J preços módicos mudas de rozas ̂ ^ 
\ especiaes, dispondo de 50 quali
dades pelo menos. 

Para tratar com a an-1 
nunciante e m casa do sr. Éi 

U. 

3^"-^Üy»-»= 

Loja de Fazendas 

YTU' 
LARGO DA MATRI 

Participamos aos nossos fregueses e ao publico em 
geral, que a nossa casa ccmmercial continua receber 
constantemente sortimento de fasendas, armarinho, cal
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio- de Janeiro e por conseguinte esta
mos habilitados vender á PREÇOS SEM ÉIVAL. 

^v 

11» € «lll 

AZ 
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Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

de ÓLEO PURO 
—DE-

FÍGADO D E S Â C Â L H A O 
CORA 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao palaãar como o leile*. 

Approvada poSa Exrraa. Junta 
CentraS de Hygiene Pub-

Bíca o autorisada 
peio governo. 

O grande remédio para a cura radi
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
C1Í0FULAS, RACH1TIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLUX0S, TOSSE CHRONXCA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAB-
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 

Nenhum medicamento, atô" hoje desco
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou resfcnbelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas principaes boticas e 
drooarias. 

i£@99l 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 

de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agonies e m S. Paulo.— X*1. TJptoxi & O. 

Rua Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

Silverio Cersosimo 
Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen
teado. 

O proprietáriod'este bem montado estabelecimento, achandose 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si
do dispensada até hoje. 

RHA BO COMMERCIO 
Silverio Cersosimo 

-


